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No Cálculo vimos o importante vultado :

rop: Se f : (a
,
b) + Ir for uma funçã Leivável

em (a
, b) , entre f é

continue nesse intervalo.

A questão que
levantamos aqui e será

que a mois neviánie este vsultado perma-
nece válido ?

Tor exemplo ; seja f : /R-IR Lasta por
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Logo, po comintos diferentes obtemos limites

diferentes, o que mostra que - live fin,y)
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e Lino regue que não é continua no

origem .

frém
, ao

calcular a Levinata pariois Le

↓ no origem, somor
obter :
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Então, esta
conclusão pare contradizer o

rotado Lo cálculos lembrado anteriormente.

Levinável + contina ; logo, por
transposiçã : ↓ mãe é cont = f not éLevim)



Form
, o que

obtemos acima foi
uma comparaçõe envolvento continuidade e

~
Liração parcial, não entre continuidade e

Luisaçõe , como no Calilof .

O que se estuda a vários variáveis, e

entre o resultado enunciado La cálculo

continuarárelendo e a conceito Le
'

DIFERENCIABILIDADE-
_

Lembemos Lo calculo:

#et: Dizemos que uma funçõe f : XCIR-IR
e devinável em um porto a cint(x) re
- LEIR tol que, ponto
f(a +h) = f(a) + 2 . h + e(h) ,
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L = fa).Neste caso, escrevemos
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Cre reta é +(a)a inclinaçã

Tela esquema desenhado acima, temos

f(a+h) = f() + w + 1(h)

f ca +Hl = fral + fial .h + 119) ; onde

eh) 10 mais rápido que 110;
on ja,h to
Neste caso

, definimos adiferencial Lef

no ponte a por :



d f(a) = fial.h.

Nono objetiva e estentes/adoptas esta

definiçõe para mais roviveir.

Dada fir CRM-IR" una função de ravio

vidreir voir, e a fint(r), quemos
encontros uma aproximaçõe linea A(K) La

f , telque Levemos impor que A(al =t(a)

A(a) =f(a)-Λ β
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numa vizinhança do portoa Levemos

ten Asn) ~ f(2).

A aproximaçõe A : 1M + IR" Leva ven Lata

Zox A(n) = (m) + b
,

onde 1 : 12m- 11 é uma transformaçõe linea
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Note que :
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Frente ao exporto acimo, defininte,

Let : Dizenos que fite CIW-112h el

diferenciável em um ponto a fint(2) ve

= L : Irm- 112 transformação linea tol que
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Entã
: df(i) fornece um

vetor que quarta as Levisadas parciais :
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Assim, tomanda todos as Levirados

btidos, montamos amotriz
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que é a representaçã matricial Le

1 : 112m-, 112m



Uma forma mais simples Le

represento ema matriz é manto a notações

ㅣ
to fir fiz - -- fom
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Ha = fee the tag---the^

Lin in Ins tom
um

chemado Le Matriz Jacobiana da f

a que fizemos acima constitui a prova
La reguints resultato :

REMA : Uma funçã f:CIRM-11" e

diferencional em aintes re
,
e rose,

-> L : 1m-, 1R" trowf . lineos tol que a

sua representaçõe noticial é Lada pelo

matriz jakabiana construida acima; e

essa representação cúnica . (nos lases conônicos


